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4.

A area de atuação da pesca comercial da sardinha se estende do Cabo de
são Tome, ao Norte do Estado do Rio de Janeiro ate Santa Catarina, um pouco ao Sul
do Cabo de Santa Martà.

A sardinha corresponde, no que se refere a totais desembareados, a es
pêcie mais importante da pesca brasileira.

JUSTIFICATIVA

As pesquisas mais recentes realizadas com :eqúipamento ac~stico ~ostra
ram que os totais capturados se·áproximam da captura~ãxima de equilíbrio ~ustentã
vel pelo estoque da sardinha.

Estes dados são similares àqueles obtidos atraves da analise das esta
tísticas de captura e.esforço de pesca, o que enfatiza a necessidade de um conheci
mento mais profundo das características bio)õgicas do estoque.

OBJETIVOS

Prosseguir o trabalho de amostragem realizado no Estado, de modo a com
plementar o quadro de informações disponíveis, relativas a epoca e areas de desova,
crescimento, comprimento na primeira maturação, padrões de recrutamento e coeficien
te de mortalidade total.
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. ÁREA DE ATUAC.ÃO 5. '\

As amostragens semanais antes realizadas nos desembarques
Cabo Frio, Niterói e An ç'r a dos Reis passaram.a cobrir o Mercado de

o Sebastião, no interior da Baia de Guanabara. De cada amostra ob
tida e retirada uma sub-amostra para processamento no laboratório.

t_.,;::===============:::-:•~ ETAS FISICAS

Continuação' dos trabalho~ de amostragem nas regiões cita
das .

. I
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(CRONOGRAMA FíSICO

T R I M E S T R E
M E TAS F 1 S I C AS' --~~--------~----19 29 39 49

a) DESENVOLVIMENTO
b) SUMARIZAÇAO
c) AN~LISE GLOBAL

3
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4 4 4

1
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· ·DIAG N ÓSTI CO 7.

B L O C O S ABRIL 76 MAIO 76 J UN HO 76

(kg) % ( k 9 ) % {kg) %

4021 4.633 O. 12
4122 142.320 3.24 6,06.020 15.38 '
4123 1 .880 0.21 286.460 6.52 683.560 17. 35
4222 35.000 4.00 166.920 3.80 140.560 3.57
4223 53.000 6.06 204.450 4.65 395.237 10.03
4322 116.020 2.64 164.790 4.18
4323 218.200 24.93 3.269.390 74.41 1.945.970 49.38
4423 368.070 42.06 __ 10.840- 0.25
4523 9.920 0.23
4524 134.880 15.41 20.064 0.46
4623

o 4624 ' 64.160 7.33 55.856 1. 27
4625 28.400 0.65
4725 64.880 1. 48
4825 18.400 0.42

T O T A L 875.190 4.393.920 3.940.770

Os trabalhos de amostragem continuam a ser desenvolvidos
conforme orientação do Programa de Amostragem para Recursos Pelágicos
definido em 1975. A constância na metodologia permite que se obtenham
dados uniformes para efeito de análise e comparaçao.

A utilização dos coletores do Sistema Mapa de Bordo,
a biometria da sardinha e retirada de sub-amostras para análise

para
biolõ

gica, permitiu a ampliação dos pontos de coleta e, principalmente, um
crescimento decisivo no numero de amostras. Observa~se, porem, que a
quase totalidade das amostras corresponde ã região de Santos onde se
concentrou a pesca da sardinha durante o' trimestre. O quadro abaixo
mostra a evolução das capturas em 1976 e 1977, podendo-se notar um des
locamento da sardinha para. o Sul (Bloco 4624) onde a pesca se manteve
apr.oximadamenteestável durante os meses de abril e maio. A aseensâa.para-oNos tana
direção de Cabo Frio (Bloco 4123), que começou a se manifestar em maio
e,jurlho do ano passado, nao parece estar ocorrendo este ano, com a me!
ma ín te nsidade.



B L O C O S A B R I L 77 M A I· O 77

(kg) % (kg) %

o 4021
4122 37.040 1. 13 39.900 1 .29
4123 13.500 0.41
4222 32.320 1.04
4223 151.890 4.62 156.480 5.04
4322 12.670 0.39 20.300 0.65
4323 688.820 1.Q·21 324.000 10.44
4423 109.950 3.35 1.169.340' 37.68
4523 41.600 1.27 ..•.....• I-'"

.' 4524 535.760 16.31 268.000 8.64
4623 49.000 1. 58
4624 1.298.000 39.51 .044.160 33.64
4625
4725 355.120 10.81
4825 41. 040 1.25

T O T A L 3.285.390 . 3.103.500

-----------------------------------------------------------------
-DIAS N ÓSTI CO

..~~~~~~~~--------------------------------------------------~8. _

Os dados ·disponíveis nao demonstram uma redução na captura
pela frota do .Rio de Janeiro, mas apenas um deslocamento da area de pe!
ca. Torna-se necess~rio, p~rtanto, o conhecimento das capturas na to
talidade 'da região de ocorrência da sardinha, inciuindo as frotas de
Santos e Santa Catarina, para que se possa avaliar a situação atual
do estoque ..
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l TABELA 1
1 ESPE:CIE: Sardinha

AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO: Niterõi

9.

N9 DE AMOSTRAS NUMERO DE INDIVIDUOS EXAMINADOS
M E S E S

FREQ i BIOL FREQ BIOL

ABRIL 6 6 1.470 232
MAIO 9 9 2.492 359
JUNHO 6 6 2.336 229

T O T A L 21 21 . I 6.298 820
I
!
t
lTABELA 2

ESPtCIE: Sardinha
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO: Cabo Frio

--
NQ DE AMOSTRAS NOMERO DE INOIVTouos EXAMI~AOOS

M E S E S
FREQ BIOL FREQ BIOL

ABRIL 1 1 231 44
MAIO 1 1 199 41
JUNHO - - - -

T O T A L 2 2 430 85

TABELA 3
ESPE:CIE: Sardinha
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
PORTO: Angra dos Reis

N9 DE AMOSTRAS NOMERO DE INDIVrDUOS EXAMINADOS
M E S E S

FREQ BIOL FREQ , BIOL

ABRIL 2 - 600 -
MAIO 1 1 304 32
JUNHO - - . - • -

T O T A L 3 1 904 32•I

I.



I ~~~~~~E:4 SardinhaI DISTRIBUrçAO PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQuENCIAS ABSOLUTAS (N)
l PERCEN~UAIS (%) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt)
i
I
i
!

10.

E

l\rea de Pesca: Cabo Frio

..,

I·! CLASSES ABRIL· MAIO JUNHOCOMPRIMENTO
~ (em) N9 % N9 % N9 %l
i
I 12,
i 12.5j

I'
I 13!
i 13.5,
í 14l
1 14.5i
i . 15
I·t 15.5\:
I

I
I 16I· 16.5 1 0.43 4 0 e .96 ,
1 I
1 17 4 1.72 34 8.19 I

I ' !

I I17.5 8 3.44 51 12.29
I 18 50 21. 50 83 20.00i

I 18.5 37 15.91 60 14.46
l 19 ·53 22.79 44 10.60~

19.5 30 12.90 37 8.92
20 25 10.75 37 8.92

I 20.5 .'
, 5 .2. 15 29 6.99

l 21 6 2.58 18 4.34•
l 21. 5 1 0.43 9 2. 17•, .., 22 1 0.43 5 l.20i ..

22.5 I

i 2 I 0.48
· 23 2 0.48I 23.5I~ 24,
I.

~ 24.5!
~ -
j
!
I
I
I'

I 231 4,.5lT O T A L
-
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11.

EspECI E: Sardinha
DISTRIBUIÇÃO PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N)
PERCENTUAIS (%) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt)

E

Área de Pesca: Guaratiba

CLASSES ABRIL MAIO JUNHO
CO"PRIMENTO

(Cm) N9 % N9 % N9 %

12
12.5
1.3
13.5
14 ,,

. 14.5
15
15.5 2 0.82
16 O 0.00· ,,
16.5 17 7.00
17 46 18.93
17.5 46 18.93
18 47 19.34
18.5 44 18.11
19 27 11.11
19.5 8 3.29
20 . 6 2.47

.'20.5
I21

21. 5
22

I
22.5 I

23
23.5
24
24.5

I
I

I
T r: -r A L 243 IJ I

I,

, !
!



TA'3é.LA 6 12.

~S?EC1E: Sardinha
D!STRIBUIÇ~O PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQUENCIAS ABSOLUTAS(N)
PERCENTUAIS (%) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt)

E

.
j

~ ~rea de PfM esca: Ilha Grande

..
I

.CLASSES ABRIL MAIO r JUNHOCOMPRI~ENTO I

IN9 % N9 % I N9 %(Cm)
12 i.

I12.5 I
13 I I

I I13.5 I

14 i

.114.5
15 6 0.56 I
15.5 15 1.41 !.
16 34 3.19 .

I ,
I

16.5 40 3..75 I
- I17 62 5.81 I

17.5 35 3.28,
18 67 6.28
18.5 61 5.72
19 148 13.87
19.5 152 14.25
20 185 17.34.

I.' .'20.5 . 91 8.53
21 90 8.43

I21.5 46 4.31.. I22 33 3.09
I

22.5 2 I 0.19
23
23.5
24
24.5

I
-r o T A L 1067 i

;

i
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13.
, ..•. --- ..•...__._-------
1

~ S ? E c l ~: Sa rd in h a
DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS, DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N)

~ PERCENTUAIS (%) SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL (Lt)
í
!
I Ãrea de Pesca: Santos

E

C ASSES ABRIL MAIO
r

JUNHOCOM?RIMéNTO ,

I(Cm) N9 % N9 % N9 %

12
12.5
13 2 0.09
13.5 1 0.07 3 I 0.13

I
14 O 0.00 . 59 I 2.53
14.5 1 0.07 136 5.82

. 15 O 0.00 242 10.36
15.5 1 0.07 191 8.18
16 1 0.08. 6 0.40 198 8.48
16.5 6 0.49 4 0.26 149 6.38
17 11 0.90 17 1.12 177 I 7.58I17.5 10 0.81 21 1.39 70 I 3.00
18 22 1.79 35 2,31 .78 I 3.34
18.5 51 4.16 52 3.44 44 1.88. 19 149 12. 14 139 9.19 121 5.18
19.5 210 17.11 212 14.01 175 7.49,
20 209 17.03 352 23.27 291

I 12.46
20.5 107 8.72 244 16.13 139 5.95
21 .114 .9.29 241 15.93 157 6.72
21.5 73 5.95 118 7.80 70 3.00
22 74 6.03 53 3.50 27 I 1.16
22.5 86 I7.01 13 I 0.86 4 0.17
23 43 .3.50 3 0.20 2 0.09
23.5 35 2.85 1 0.04
24 . 18 1.47
24.5 6 0.49
25 2 0.16 !

I
I

I ,
I I

II

I ,
i
I.,..

" T A , 1.227 .
i

I J ... 1.513 2.336
,
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TABELA 8
ESPtCIE: Sardi nha

DISTRIBUIÇAO DA MATURIDADE SEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: Cabo Frio

ABRIL MAIO JUNHO
EST~DIOS DE MATURIDADE

MACHOS iFn~EAS . IvjACHOS FfJ1EAS MACHOS· FtMEAS
N9 % NQ % N9 % N9 % N9 % N9 %-

1 - 55.17 - 40.00 - 52.11 - 33.93 - - - -

2 - 31.03 - 40.00 - 23.94 - 48.21 - - - -

3 , - 10.34 - '6.67 - 4.23 - 1.79 - - - -
4 - 3.45 - 13.33 - 19.72 - .16.07 - - - -
5 - - - - - - - - - - - -

.'-.

.
-

- 0== -1--,- - - - - - -- - :..:=~.=-=---=.:::::-::....-==":. - - - -- -

I
+::>

~"""""',""-~"""""~.·f·_,","'" - .• _.'·-'''-'''='-~.'':''-_i ""-~~~;-.""~"'C'f.~~_ ..:õ.f"""C--_'''' .;"';>.I7-:. ..••.• I ..••• t::: ••...r:; ~.."IoõJI".;!:l'_,,~_~-....- --..__~~ .• ~'""_, ••••••~~ .~;> • ~._~"=.o'-...- .. ~'&;'",c...'Cr"oI~* ..••..••••••~::.~--=-: __..--..-.;.·__ ·~._~ae_~
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TABELA 9

EspEcIE: Sardinha

DISTRIBUIÇAO DA MATURIDADE SEXUAL

FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: Santos

ABRIL MAIO JUNHO
ESTÃDIOS DE MATURI DADE

MACHOS Fn1EAS . lv!!ACHOS Ftr.1EAS MACHOS· FtMEAS

N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 %

.. 1 - 36.04 - 13.92 - 37.63 - 15.31 - 52.83 - 30.33
I

-
,

2 - 55.86 - 59.49 - 55.91 - 37.76 - 43.40 - 31.97

3 - 8.11 - 26.58 - 6.45 - 46.94 - 3.77 - 37.70

.'...

4 - - - - - - - - - - - -

5' - - - - - - - - - - - -

---- - !=-~-- =--==--_. _ c=.=~=_=I:== ____-- - --. ~--- - - -- -
U1. ,

•••.•• _-,;; ••••••• ~ •• >J .~~_ .•.•• ..A _- •••-;-.e:a.~~_~'-"h~~""~_""'.~'~""""-; •••.••.•-.-= •.~=~·N.~ • ~#"~,.~ ~ .". .••.• -. .••••• - ••••.•• "' ••••• ~~_~~ ~ __ ~_ •••• .••_ ••.--:. ....•.~_~ •..I-:Joo.U"II!P_r:l<.-.'--.c:~_.·.~·_~~.-:-- ,
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ITABELA 10 ~ ~ .•
I ESPtCIE: Sardi nha
I

DISTRIBUIÇAO DA MATURIDADE SEXUAL
FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: Ilha Grande

ABRIL MAIO JUNHO
EST~DIOS DE MATURIDADE -MACHOS Ft:~~EAS_ MAC~OS FÊt·1EAS MACHOS- FÊNEAS

-
NQ % NQ % NQ % NQ % NQ % NQ %-

,

1 - 56.76 35.71- - - - - - - - -
\

-

2 40.54 40.48- - - - - - - - - -

3 2.70 23.81- - - - .,. - - - - -
-

-. 4 - - - - - - , - - - - - -
- .

5 - - - - - - - - - - - --

. - .0 ,===.__ - 0=_ - --o ____ ,0_= 0__ 0- - -

•• ;. ••• ":"•••• - •.• _-,~ ••••• ,""O:".;P •• :~ •• ~~_"""'-' •••••• ~.......,~'X,-_~~,~.,~~ ...••.•._~_-~'-.-_' 'C'.-,'.~-"'- "'."",:,- ~._-... -.--...;!.c_.- __ ---=--- ... __ '--'- __ ;'_-"~~"~"'~ ""'---"'."'.~'_'. ~ ~
0'1
• l
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TABELA 11
ESPtCIE: Sardinha

DISTRIBUIÇ]l;O DA MATURIDADE SEXUAL

FROTA INDUSTRIAL
LOCAL: Guaratiba

ABRIL MAIO JUNHO

ESTl\OIOS DE ~1ATURIDADE
MACHOS Fn~EAS " MACHOS Ftf·iEAS MACHOS- FtNEAS

NQ % NQ % NQ % NQ % NQ % NQ %

1 - - 100.00 - 100.00 - - - - - - - -• 0-'

'.

2 - - - - - - - - - - - -

3 - - - - - - - - - - - -

4 - - - - - - - - - - - -
" -

.
- 5 - - - - - - - - - - - -

"- -;=- - - - -- - -- -

_. ......_~_.,..-=~..~ ..-.z..._"",_r-
~
. l



ANEXO
RELAÇOES PESO-COMPRI MENTO .
W - PESO TOTAL (9)
L - COMPRIMENTO TOTAL (em)
58 - ERRO PADRAO DO COEFIC
N - NOMERO DE INDIVrDUOS
REGIAO: Cabo Frio

ESPECI FICAÇAO AB

MACHOS W = 0.003
SB= 0.18

FtMEAS W = 0.003
SB= 0~15

TOTAL W = 0.003
SB= 0.11

REGIAO: Ilha Grande

ESPECIFICAÇAO AB

MACHOS W =
5B=

FtMEAS W =
SB=

TOTAL W =
SB=

REGIAO: Santos

ESPECIFICAÇAO AB

MACHOS w = 0.001
SB= 0.09

Ft:MEAS W = 0.005
SB= 0.10

TOTAL W = 0.002
SB= 0.06

.

'"

18. '

~

lENTE DE REGRE55AO

JUNHORIL MAIO
w = 0.0032xL3.33
5B= 0.09 N=43
W ~ 0.0032xL3.32
58= 0.08 N=40
W = 0.0031xL3.33
SB= 0.06 N=83

OxL3.36
N=29
lxL3.34
N=15
3xL3.32
N=44

W =
58=
~J =
5B=
W =
5B=

RIL MAIO JUNHO

w ~ 0.0036xL3.28
58= 0.07 N=74
W = 0.0070xL3.49
58= 0.07 N=84
W = 0.0050xL3.16
5B= 0.05 N= 158

w =
S8=
W =
S8=
W =
5B=

RIL MAIO JUNHO

3xL3.62 W = O.0034xL3.29 W =0.0054xL 3.12
N=110 58= 0.007 N=93' 5B=0.05 N=106

OxL3.15 ,W = 0.0049xL3.16 W = O.0058xL 3.09
N=80 58:= 0.05 N=98 5B= 0.03 N=122

5xL3.39 W = 0.0046xL3.18 W =0.0059xL3.09
N=190 58= 0.04 N=191 58= 0.03 N=229
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Os trabalhos relativos a amostragem da sardinha verdadeira
tiveram prosseguimento no trimestre, mantendo-se as rotinas pre-defini
das .. Com o presente trimestre completou-se o segundo ano de coleta de
dados biolõgicos, na região do Estado do Rio de Janeiro, o que permiti
ra· reavaliar algumas das obse~vaç6es contidas no relatõrio preliminar
de 1976 (no prelo).
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20.

DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUtNCIAS
PERCENTUAIS SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL

ESPtCIE: SARDINHA
LOCAL DE PESCA: GUARATIBA 1 977

%

ABRIL

O 1/ ,.<""'>.
15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 em



DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUtNCIAS
PERCENTUAIS,SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL

21.

ESPtCIE: SARDINHA
LOCAL DE PESCA: CABO FRIO 1 9 7 7

%

30
ABRIL

MAIO
30

,20

10

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 em
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22.

DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUENCIAS
PERCENTUAIS SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL

EspECIE:· SARDINHA
LOCAL DE PESCA: ILHA GRANDE 1 977

%

20

ABRIL

MAIO
20'



23.

DISTRIBUIÇAO PARA AMBOS OS SEXOS DAS FREQUtNCIAS
PERCENTUAIS SEGUNDO CLASSES DE COMPRIMENTO TOTAL

% ESPtCIE: SARDINHA
LOCAL DE PESCA: SANTOS 1 977

20 .ABRIL

10

Ot-----------~==~--------------~~---

20 MAIO

10

20 ·JUNHO



PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO.DO BRASIL·- PDP
BASE DE OPERAÇOES DO PDP NO RIO DE JANEIRO - RJ

SUBPROJETO:

CAMARAO NA COSTA SUDESTE SUL

PREPARADO POR:

MOALDO FERNANDO BORNHAUSEN DE FARIA
LUIZ FERNANDO RODRIGUES .
M~RCIA DAS GRAÇAS DE SOUZA FERREIRA

I

24.
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li Ú

s ndo a 'pesca a l~ca ~
Na fase juvenil, fo s ~

I

oceano se fixam e se dese vo vem as
estuár'os). 'Ati gido um d ter' o anho, os juvenis migram

ú oas
ara c ocea u. o; e

c a -se L;I, novo ci

pesca 0:; j 'v iI s
enquan c t- ica

atingem a maturida e sexual (fase Q~~~ta)e se reproduzem, rei
c10.

A exploração dessas espec'es atinge as duas fases. A
nos criadouros e efetu a pe os chamados pescadores artesanais,
é feita em escala industr'a .

I JUS

Nas regiões sudeste e sul existe u a importa te pesca do camarao em a 'v:
dade ha muitos anos. A partir de 1970, manifestou-se uma tendencia decrescen e a
captura total e captura por barco, resultado de uma queda na abundancia do camar o
oceanico.

Atualmente não se dispõe de dados para dimensionar as interações ent e á5
fases de pesca (em criadouro e oceanico), quando su m tidas a altos níveis de ex o I

raçao. Entretanto é de se esperar que haja uma relação entre a pesca I a ase e
a abundancia na outr~.

, A pesca do camarão vem se desenvolvendo em ambas as fases sem e ex'sta
informações comple~as e p anejamento para maior utilização dos estoq es.

Lr:=O========================~=================~1__ ~ __ S ~ l

A Base de ~peraç6es do PDP no Rio de Janeiro, mantém um programa de
ta de informações basicas e amostragem biológica na Lagoa de Araruama e Baía de

cole
Se

petiba, que são areas de criadouro, onde ocorre intensa pesca em carater artesanal
sobre a popul ação juveni 1 ,e no Entreposto de Pesca da,Praça XV, onde desembarcam ca
marões provenientes da pesca industrial.

A pesquisa esta integrada como subprojeto do Projeto Nacional para o cama
rão e tem por objetivos:

Avaliação dos níveis atuais de captura, esforço de pesca e taxa de ex
ploração;
Estudo dos processos de recrutamento , crescimento, mortal idade e mi(
ç6es nas populações juve is;
Estudo dos efeitos da pesca nos criadouros sobre as capturas indust
pm mril'" :>haY'+'"
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26. '"rUAC,ÂO. ÁREA DE

M UNI C r P I o L o C A L

CABO FRIO i Canal Itajuru
, , Praia do Siqueira

Ponta do Ambrõzio
Batxo Grande

S~O PEDRO D'ALDEIA Porto D'Aldeia

RIO DE JANEIRO ; Entreposto da Praça XV
,Bafa,de Sepetibl

~ ..

•METAS FISICAS

1) Continuação dos trabalhos de amostragem'na Lagoa de Araruama.
2) Continuação dos trabalhos, de amostragem na Baia de Sepetiba.
3) , Continuação dos trabalhos de amostragem no Entreposto da Praça XV.
4) Desenvolvimento da anãlise biológica de camarões provenientes da pe~

ca oceanica e dos 'criadouros.
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PESCA OCE~NICA

TRIMESTRE
METAS FTsICAS

lQ 2Q 3Q 4Q

a) Implantação
b) Desenvolvi mento 1
.c) Sumarização 1 1 1
d) Anãlise Global

'PESCA EM CRIADOURO

TRIMESTRE
METAS FTSICAS

19 2Q 3Q 49

a) Implantação
b) Desenvolvimento 9 9 9 9
c) Sumarização 1 1 l 1
d) Anãl ise Globa 1 . ..;
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BAlA DE SEPETIBA

Foram realizados neste trimestre 10 viagens para coleta de a-
~ostras. Ao todo realizaram-se 21 lances, cuja duração variou de 30 minutos a 3 ho
ras de arrasto, totalizando 4730 camarões medidos, cobrindo-se toda a extensão da
baia.

Os roteiros seguidos neste trimestre em forma de zigue-zague,
demonstraram que o camarão ocorre 'em toda a baia, havendo no entanto locais de maio,
concentração. Ao que parece, a população e heterogênea, pois foram capturados indi
vlduos jovens juntamente com adultos, inclusive fêmeas ovadas. Notou-se tambem que a
migração ocorre entre um ponto e outro, num intervalo de tempo muito curto.

Os roteiros em forma de zigue-zague não parecem Ser totalmente
sat~sfat5rios, pois os arrastos são executados somente no sentido transversal a baia.
Para o pr5ximo trimestre, os roteiros serão planejados em forma de grega, que perm~
tem arrastos transversais e longitudinais a baia.

LAGOA DE ARARUAMA

'As amostraqens bioIóqicas do camarão juvenil, prosseguiram de
acordo com o cronograma previsto.

Foram realizadas 10 amostra~ens, totalizando 4366 camarões me
didos.
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TABELA 1
ESPÉCIE: CAMARAO ROSA
AMOSTRAGENS BIOLDGICAS REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA (RJ) - PESCA ARTESANAL
PETRECHO: ARRASTO

M E S E S N9 DE INDIVIDUOS EXAMINADOS

ABRIL
MAIO
JUNHO

NOMERO DE AMOSTRAS

1
3

252
1.657

T O T A L 1.9094

TABELA 2
ESPtCIE: CAMARAO ROSA
AMOSTRAGENS BIOLDGICAS REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA (RJ) -,PESCA ARTESANAL
PETRECHO: TROIA

M E S ~ S N9 DE INDIVTDUOS EXAMINADOS

ABRIL
MAIO
JUNHO

NOMERO DE AMOSTRAS

955
1.502

T O T A L 2.457

3

3

6

TABELA 3
ESPtCIE: CAMARAO ROSA
AMOSTRAGENS BIOLDGICAS REALIZADAS
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA (RJ) - PESCA ARTESANAL
PETRECHO: BARRAGEM

M E S E S N9 DE INDIVTDUOS EXAMINADOS

ABRIL
MAIO
JUNHO

NOMERO DE AMOSTRAS

T O T A L



CLASSES DE COMPRIMENTO A B R I L M A I O J U N H O
~ rc - mm NQ %' NQ % NQ %

4 6 0.4
, -

5 ' , 29 1.7
6 74 4.5

" 7 119, 7.2
8 1 0.4 167 10.1
9 7 2.8 204 12.3 .

10 9 3.6 205 12.4
11 23 9.1 192 11.6
12 26 10.3 203 12.3
13 32 12.7 155 9.4
14 35 13.9 ", 124 7.5
15 22 8.7 94 5.7
16 23, 9.1 42 2.5
17 11 4.4 22 1.3
18 14 5.6 16 1.0
19 10 4.0 5 0.3
20 11 4.4
21 3 1.2
22 ., 12 4.8
23 3 1.2

. 24 4 1.6
25 .. 5 ,2.0
26 ' 1 0.4,
'27

" 28
29
30,

T O T A L 252 100 1.657 100

.TABELA 4
EspEcIE: CAMARAO ROSA
DISTRIBUrçAO DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N) E PERCENTUAIS (%) SEGUNDO CLASSES DE
COMPRIMENTO DE CARAPAÇA (CC) PARA AMBOS OS SEXOS
PETRECHO: ARRASTO
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA (RJ) - PESCA ARTESANAL

"""

30 .
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TABELA 5
ESPtCIE:'CAMARAO ROSA
DISTRIBUrçAO DAS FREQUtNCIAS ABSOLUTAS (N) E PERCENTUAIS (%) SEGUNDO CL~SSES DE
COMPRIMENTO DE CARAPAÇA (CC) PARA AMBOS OS SEXOS
PETRECHO: TROIA
LOCAL: LAGOA DE ARARUAMA (RJ) PESCA ARTESANAL

CLASSES DE COMPRIMENTO A B R I L M A I O J U N H O

te" - mm NQ %' NQ % NQ %

6
, .

7 6 0.6 1, 0.1
8 5 0.5 3 0.2
9 ,13 1.4 37. 2.5

10 30 3.1 122 8.1
11 58 6.1 206 13.7
12 103 ' 10.8 308 20.5
13 84 8.8 260 17.3
14 119 12.5 ' 196 13.0
15 65 6.8 129 8.6
16 97 10.2 93 , 6.2
17 57 6.0 46 3.1
18 58 6.1 45 3.0
19 42 4.4 31 2.1
20 56 5.9 14 0.9
21 48 ' 5.0 5 0.3
22 :46 4.8 5 0.3
,23 24 2.5 1 0.1
24 20 2.1
25 11 1.1

r

, 26 7 0.7
27 3 ,0.,3,
28 3 0.3
·29
30

'. .'

T O T A L 955 100 1.502 100



TABELA 6
ESPtCIE: Penaeus schmitti :burkenroad . (CAMARAO BRANCO)
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
LOCAL: BAlA DE SEPETIVA (RJ) PESCA ARTESANAL
PETRECHO: ARRASTAO DE PORTA PELA POPA

32.

•• NQ DE INDIVIDUOS EXAMINADOSM E S E S NQ DE AMOSTRAS
FtMEA MACI:JO TOTAL

ABRIL 6 623 758 1381
.MAIO 8 1190 1269 2459
JUNHO 7 497 393 890

T O T A L 21 2310 2420' 4730

TABELA 7
AMOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
MtS: A B R I L

L O C A I S NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIVIDUOS EXAMINADOS

LAGOA DE ARARUAMA
BAlA DE SEPETIBA
ENTRE POSTO DA PRAÇA XV

4

6

1207
1381

10T O T A L 2588



TABtLA 8

AMOSTRAGENS BIOLOGlCAS'REALIZAOAS
Mt:S: M A I O

L, O C 'A r s NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIVfOUOS EXAMINADOS
, ,

LAGOA DE ARARUAMA 6 3159 '

BAlA DE SEPETIBA 8 2459
ENTREP.PRAÇA XV - -

T o T A L 14 5618

TABELA 9

MlOSTRAGENS BIOLOGICAS REALIZADAS
MI:S: J, U N H O

L o C A, r S NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIV!DUOS EXAMINADOS

LAGOA DEARARUAMA
BAlA DE SEPETIBA
ENTREP. PRAÇA XV ,

7 890

"T O T A L 8907

TABELA
ESPE:CIE:
AMOSTRAGENS, BIOLOGICAS REALIZADAS
MtS':

T o T A L

NQ DE AMOSTRAS NQ DE INDIvrDUOS EXAMINADOSL o C A I S
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34.

(

, DISTRIBUIÇAO MENSAL DAS FREQUrNCIAS 'DE COMPRIMENTO
DA CARAPAÇA PARA AMBOS OS SEXOS
ESpEcIE: CAMARAO ROSA
PETRECHO: ARRASTO
LOCAL:' LAGOA DE ARARUAMA - RJ,

ABRIL
N= 252

5 10 15 20 25

MAIO
N=1657

10 15 20 .25



pISTRIBUIÇAO MENSAL DAS FREQUtNCIAS DE COMPRIMENTO
DA CARAPAÇA PARA AMBOS OS SEXOS
ESPt:CIE: CAMARAO ROSA

.PETRECHO: TROIA
LQCAL: LAGOA DE ARARUAMA - RJ

35.

20
ABRIL

N= 955

15

10

5

5
20 . MAIO

N= 1502
15
10

5

5 10 15 20 25·
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5

5
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JANEIRO

DISTRIBUIÇAO DA FREQUtNCIA MENSAL PONDERADA PARA AS FtMEAS
ESPrCIE: CAMARAO BRANCO
PETRECHO: ARRASTAO DE PORTA PELA POPA
LOCAL: BArA DE SEPETIBA

20 30 35 4015

15 30.

15 20 30 35 40

• •
45 50 55

FEVEREIRO

45 50 55

MARÇO

45 50 55, W'
O)
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DISTRIBUIÇAO DA FREQUtNCIA MENSAL PONDERADA PARA AS FtMEAS
ESPtCIE: CAMARAO BRANCO
PETRECHO:ARRASTAO DE PORTA PELA POPA
LOCAL: BAlA DE SEPE1IBA

20- ABRIL
15
10

30 35 40 45 50 55

MAIO
1

1

5-

2 JUNHO
10

15

50 5515 20 25 30 35 40 45
tA>-....J
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DISTRIBUIÇAO DE FREQUtNCIA MENSAL PONDERADA PARA OS MACHOS
ESPtCIE: CAMARAO BRANCO
PETRE.CHO: ARRASTAO DE PORTA PELA POPA.
LOCAL: BATA DE SEPETIBA

20 30 3515 25

25 30 3515 20

15 20 3525 30

JANEIRO

40

FEVEREIRO

40

MARÇO

40

. 45 50 55

. 45 50 55

,-

45 50 w
OJ

55
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DISTRIBUIÇAO DE FREQUÊNCIA MENSAL PONDERADA ~ARA OS MACHOS
ESPtCIE: CAMARAo BRANCO
PETRECHO': ARRASTAO 'DE PORTA PElA POPA
LOCAL: BAlA DE SEPETIBA

ABRIL

40 45 50 553515 20 25 30

MAIO

50 5515 20 25 30 35 ,40 45

JUNHO

5550 w
~

15 . 20 25 30 35 40 45
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BATA DE SEPETIBA

Para o cálculo da distribuição de freqUência mensal do comprime~
to de carapaça, estimou-se um fator de ponderação,calculado em função do numero de ca
marões capturados por hora de arrasto.

A análise da distribuição de freqUência mensal por sexo do cama
rao Penaeus schmitti não evidenciou um deslocamento de modas de janeiro a junho. O
gráfico demonstra a coexistência de"populações jovens com adultos.

Não se conseguiu capturar e amostrar indivlduos com tamanho infe
rior a 15 mm de carapaça.

Foram capturadas fêmeas ovadas nos diversos estádios de matura
ção em todas as amostragens. A distribuição de freqUência mensal de fêmeas ovadas de
Imarço a junho, decresce nos meses de março, abril e ~aio, ascendendo de maio a junho.
\ "

1 Os dados existentes não permitem ainda precisar epoca ou epocas
Ifde maior intensidade de desova.

Para o próximo"trimestre~ os roteiros para coleta de amostras,
serao planejados em forma de grega, permitindo arrastos longitudina~s e transversais
lã baf a ,

LAGOA DE ARARUAMA

As amostragens biológicas na Lagoa de Araruama, prosseguirão no
próximo trimestre, de acordo com as metas previstas no Subprojeto Camarão na Costa Su
deste-Sul.

CAMARAO SETE-BARBAS

O camarão sete-barbas tem sua pesca concentrada na parte Norte
do Estado do Rio de Janeiro, com os desembarques principais em Atafona, Barra de Ita-
bapoana e Guaxindiba, alem do Entreposto da Praça XV." Ocorre tambem ao Sul, em Para
ti e Itacuruçã.

A pesca e feita com barcos pequenos atraves de arrastos de popa,
nas regiões litorais de profundidade reduzida. As poucas estatlsticas existentes p~
ra o Estado acusam no 39 trimestre de 1975 uma produção de cerca de 200.000 kg, ~endo
que 74% deste total correspondem a Atafona e Itabapoana. A ausência de dados sobre a
frota impede qualquer análise quanto a evolução do rendimento por barco e o esforço
empreendido sobre o estoque.

Apesar de sua importância relativa para a pesca artesanal (cerca
de 6.000 t em são Paulo e 2.600 t em Santa Catarina em 1976), a anãlise dos estoques
do camarao sete-barbas não consta do Projeto Camarão na Costa Sudeste-Sul, o que res
tringe a Base do Rio de Janeiro a um mero acompanhamento das quantidades desembarca



~OESc

das através do Projeto Controle de Desembarque.
Assim, as cpnstantes consultas feitas a esta Base, quanto a en

trada de novos barcos na frota regional, não t~m podido obter respostas conclusivas~
Tornar-se-ia necessário, para isso, uma avaliação local da situação da pesca, inclui~
do totais desembarcados, esforço de pesca e"biologia do camarão, de modo que se po~
sa, através da comparação da situação das pescas nos diversos Estados produtores defl
nir a prazo uma legislação especifica para o camarão sete-barbas:

Sugere-se que a Unidade de Avaliação de Estoques entre em conta
to com as instituições envolvidas na análise da pesca do sete-barbas e defina um pr~
grama comum de coleta de dados uniformizando os trabalhos nas diversas regiões.
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PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO DO BRASIL'- PDP
BASE DE OPERAÇOES DO PDP NO RIO DE JANEIRO - RJ•

t

I

SUBPROJETO:

IPREPARADO POR:
j

S E P E T I B A

MOALOO FERNANOO BORNHAUSEN' DE FARIA
ANO'R'!::SAINT-CLAIR BECHTIN,GER SIMON
JORC!::LIO DO AMORIM
LEILA BIANCO
LUIZ FERNANOO ROORIGUES
M~RCIA DAS GRAÇAS DE SOUZA FERREIRA
MARIA REGINA QU!NTANILHA PIRES
SILVIO JABLONSKI

43.
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INTRODUÇAO 44.

A Portaria nQ 0020, de 17 de novembro de 1976, da SUOEPE voltou a autori
zar a pesca de arrasto na Baía de Sepetiba. O petrecho utilizado é conhecido vulga~
mente como "balão" e os barcos que os usam são chamados de IIbaloeiros".

Na referida portaria foi feita uma série de restrições, que vão desde a
limitação da irea (da Ponta dos Marinheiros, is proximidades da Ponta do Saí), tamanho
das malhas do ensacador (trinta milímetros de nó a nó em ângulos opostos), ate a
,

proibição de arrastos em profundidades inferiores a 6 m. Alem disso, ficou previsto
o embarque de tecnicos de virios órgãos, inclusive do POP, objetivando ã avaliação do
comportamento dos estoques de camarão, face ao esforço exercido pela pesca no decor
rer de um ano, prazo em que vigora a citada Portaria.

Os embQrques tem, sido realizados, semanalmente, e constam da execução do
projeto elaborado pelo POP, visando o levantamento ecológico da Baía de Sepetiba (pr~
pri~dades físico-quimícas da igua. levantamento da mitro e macro flora e fauna).



1.2 -
1.3
1.4

, 1.5 -
1.6
1.7 -

METODOLOGIA 45.

Os trabalhos desenvolvi dos nesse trimestre obedeceram as mesmas roti
r
J nas fixadas para o trimestre anterior.
I
· 1 - A BORDO

1.1 Triagem do pescado
Pesagem do pescado separado
Lavagem das amostras com agua do mar
Acondicionamento da(s) amostras(s) em saco pl~stico
Acondicionamento da(s) amostras(s) em vasilhame(s) com formal 4%
Coleta de plâncton em cada l~nce
Acondicionamento.do plâncton em frascos plasticos com formal 2,5%

1.8 -' Acondicionamento do plâncton em frascos plasticos sem formol
1~9 - Tomada de profundidade de 30 em 30 minutos
1.10 - Tomada de temperatura do ar de 2 em 2 horas
1.11 - Tomada de temperatura da agua (superfície) de 2 em 2 horas (ou 1 vez por

Lance)

2 - NO LABORATORIO
2. 1 - Pesagem das amostras
2.2 Mensuração das amostras çlepeixes

i
I 2.3 - Transcrição dos dados de bordo em novos fcrmul ârf osI,I 2.4 Biometria do camarao

3 - NO ESCRITORIO
3.1 Datilografia dos dados em formularias prÓprios
3.2 - Tr.anscrição da rota em carta plastificada.

Considerando ~ necessidade de serem estabelecidas estações, foi prepa-
rado um "transect" cujas linhas foram' orientadas pelos pontos costeiros (acidentes geE,
graficos)i 'Foram previstas 10 operações com larices variando de ati 30 minutos a 3 ho
ras de duração, perfazen~o um total de 18 lances.

t
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46.
METAS FISICAS

I•\

I1. Estudar a composiçãó, abundãnciae distribuição geográfica
da fauna aquática da Baía de Sepetiba.

5 az on a1

2. Avaliar a evo1uçãri e os nfveis atuais da pesca na B~ía, o comporta-
mento e a resposta das popul,ação ã pesca, ãs variações meteoro15gicas
e físi~o-químicas do ambiente.

3. Estudar os níveis ecologicamente viáveis para a pesc~ na Bara das es
pecies de importância econômica no contexto global da pesca na Re~ião
Sudeste.

14. Fornecer ã SUDEPE re~omendações para a administração da pe~ca na Baía
de Sepetiba, e ~ma previsão do futuro da Baía, como área de criadouro

,I de especies oceânicas~,face as m~danças ambientais inerentes ao desen
volvimento industrial e urbano de s~us arredore~.

I'._--
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'-..-<,. .. .CRONOGRAMA FISICO 4/ .

, ,

l- Subprojeto Sepetiba
a) , Operações

P R E V I S T O E x· E C U T A O O
,"

ABRIL MA IO' JUNHO ABRIL MAIO JUNHO
3 3 4 3 3 4

,

b) Lances.

p R E V I S T O E X E C U' T A O O :

ABRIL MAIO J U'NHO ABRIL, MAIO JUNHO

6 6
..

6 6 : ·8 4

I

c) Coleta de plâncton I

I,
.,

I

i P - R E V I S T O E X E C U T .A O O

ABRIL MAIO JUNHO ABRIL MAIO JUNHO

6 6 6 6 8 4

,

,

.
, ,

I
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CnDIGO

IGtNERO lESPlC I E IFAM Gt:N ESP F A ~1 r L I A Nor·1E VULGAR
o 39 CARANGIDAE
o 39 01 Ch1oroscombrus C. chrysurus Palombeta
o 39 06 Vomer V: setapinnis Galo verdadeiro
O 39 04 Selene S. volmer GaIc-de-penacho
O 39 02 Alepes A. amblyrhynchus Palombeta-do-Alto ou Guaric
o .. 39 10 01igop1ites -O. saliens ' Guaibira
O 39 09 Caranx C. hippos Xareu

.O 53 SCIAENIDAE
O 53 09 Para 1onchurus P. brasiliensis Maria Luiza
O 53 02 Menti cirrhus M. americanus Papa-terra
O 53 07 Micropogon .. Corvina
O 53 11 Ste 11ifer Purrudo -

-O 53 01 Cynoscion C. petranus Goete,

C. leiarchus Pescada branca, Perna-de-moç
O 53 03 Macrodon M. ancylodon Pe~cadinha

O 44 SERRANIDAE
O 44 11 Rypti cus R. arenatus Badejo sabão

,o 44 08 Epinephelus E. niveatus Cherne
--- - - - - - - -------- -------- -

em
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TABELA 1
PROJETO BAlA DE SEPETIBA
SISTENATIZAÇAO DA CAPTURA
PERlooo: 29 trimestre de 1977

C(JOIGO
I FAM I GtN FAr·1rLIA

O 44 10
O 44 05

O 19 I I Tachysuri dae
O 19 02

O 19 01
O 19 03

O 48 I I P6MADASYIO~~
O 48 03
O 48 01
O 48 05

04

O 51 I I GERRIOAE
O 51 02
O ·51 01 . ~ -

Continuação

G t N E R O E S P t C I E I NOr·1E VU l GA R

Mycteroperca
Dip1ectrum

Badejete
O. radia1e Mixo1e

Bagre I B. bagre Bagre bandeira
B. marinus Bagre bandei ra

Ta.chysLirus Guri,Cumbaca,Amare10,Branco. G. genidensGenidens Bagre cinza

Anisotremus A. bico1or Sa1ema ou Sargo
Corcoroca
Roncador
Caicanha

..
Haemu10n
Conodon
Genyatremus

C. nobilis
G. 1uteus

Eucinostomus
Eugerres

Carapicu
Carapeba

~ ~_. __~ ~J
'""- .
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TABELA 1
PROJETO BAIA DE SEPETIBA
SISTEMATIZAÇAO DA CAPTURA
PERIoDO: 29 trimestre 1977 .

Continuação

_._- -- -

·CUDIGO
FAM GtN ESP F A M I L I A G tN E R O E S P r C I E NOt-1E VULGAR

O 15 CLUPEIDAE
o 15 01 Opisthonema O. oglinum Sardinha laje.
O 15 03 Harengul a Sardinha cascuda

O 16 ENGRAULI DAE
O . 16 Anchovi e11a Manjuba .
O 16 98 Anchoa Manjuba. C. edentatusO 16 . 04 Cetengrau1is Boca-torta
O 16 - Lycengraulis Engasga-gato

-
O 55 EPHIPPIDAE
O 55 01 Chaetodipterus C. faber Enxada .

O 46 LOBOTIDAE
O . 46 01 Lobotes L. surinamensis Prejerebe

..

O 59 TRIGLIDAE -

O 59 01 Prionotus Cabrinha .
~ -

U1

P
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TABELA 1
PROJETO BATA DE SEPETIBA
SISTEMATIZAÇÃO DA CAPTURA
PERToDO: 29 trimestre de·1917

Continuação

U1
--'

CODIGO
FAM GtN ESP F A M r l I A G r N E R O E S P r C I E Nor·tE VULGAR

O 24 PARALICHTHYDAE
.'

O 24 02 . . Para 1ichthys Linguado

O 25 SOLEIDAE
O 25 01 Achi rus Linguado tapa

..
O 26 CYNOGLOSSIDAE .O 26 01 . . Simphurus Linguado 11ngua

-

O 34 TRICHIURJDAE
O 34 01 Tricniurus T. - 1épturus Espada

,.

O 43 CENTROPOMI DAE
O 43 01 Centropomus C. ens iferus Roba10

C. unde cima 1is

O' 18 MURAENIDAE
O 18 01 . Gymnothorax Morei a .
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TABELA 1
PROJETO BAIA DE SEPETIBA
SISTEMATIZAÇ~O DA CAPTURA
PERIoDO: 29 trimestre de.1977

Continuação

t-

·CODIGO
FAM GtN ESP F A M I L I A G tN E R O E S P r C I E Nor.1E VULGAR

O 70 TETRAODONTI DAE
o 70 03 , Sphaeroides Baiacu

o 07 RHINOBATI DAE
o 07 01 Rhinobatus Cação viola-

O. 10 DASYATI DAE . Raia-manteigaO 10 02 ·Pterop1atea
O 10 01 - Dasyatis Raias

-
O 38 STROMATEIDAE
O 38 01 Sesserinus S. paru Gordinho

O PERCOPHIDAE
O Pherco phi s P. bras i1iens is Ti ra-v í ra

,

O 30 MUGILIDAE
O 30 01 . Mugi1 M. trichodon Parati .

U1
N



·DIAG N éSTI CO ' 53.

A análise da fauna acompanhante do camarao coletado na Baía
de Sepetiba no 29 trimestre demonstra uma distribuição uniforme em qu~
se toda extensão da bala, havendo porem áreas de maior concentração p~
ra determinadas espécies.

Os dados obtidos até agora sao insuficientes para qualquer
diagn5stico sobre crescimento, migração e reprodução. Pode~se afirmar
que 'a bala de Sepetiba constitui provavelmente um criadouro natural p~
ra, pescadirrha, linguado e corvina principalmente.

Com o desenvolvimento da~ amostras, espera-se' determinar as
.Ãreas de ,maior concentração das principais especies de valor comercial

e se posslvel seus, ciclos bio15gicos.
As tabelas e os gráfiCOS que se seguem representam freqUê~

c'ias de comprimento das especies de peixes que ocorrem com maior ex
pressividade 'nos lances.

Em relação ao trimestre passado, houve alterações nas, tabe
las e gráfiCOS dos bagres e, galos tendo em vista terem sido
dos a nlvel de genero.

Na tabela de sistematização da captura foram acrescentados

desdobra

exemplares que ocorreram pela primeira ve2 nesse trimestre, sejam: cai
canha, sardinha cascuda, sardinha laje, manjuba do gênero
la, esgana-gato,salema, gordinho, tira-vira e parati.

Anchoviel



AMOSTRAGENS BIOLOGICAS

LOCAL: BArA DE SEPETIBA

PERrODO: 29 TRIMESTRE DE 1977
NOMERODE AMOSTRAS: 14

ESPt:CIE: BAGRE -
CODIGO: 0.19.02

(GEN. BAGRE)

PESO TOTAL DA AMOSTRAGEM: 8.0299

CLASSES. D E
NOMERO DE INDIVrDUOS EXAMINADOS %

C O M P R I M E N T O

7.0 1 0.41

- - -
I

11.0 3 1. 23

12. O 24 9.84
"

13. O 28 .. 11. 48

14 •.0 51 20.90

1 5. O 47 19.26
1 6 • O 27 11. 07

17. O 22 I 9.02
18. O 20 8.20
19. O 7 2.87

20.0 1 0.41

- - -
22.0 3 1 .23
23.0 ·4 1 .64
24.0 4 1. 64

- ." -
27.0 2 0.82

T O T A L 244
-

54~
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AMOSTRAGENS BIOLOGICAS

LOCAL; BArA DE SEPETIBA

PERrODO: '29 TRIMESTRE DE 1977
NOMERO DE AMOSTRAS: 4

ESPrcIE : BA G R E - G r N. G EN IoE N S '
COOIGO; 0.19.03

PESO ,TOTAL DA AMOSTRAGEM: 1.3839

CLASSES, D E NOMERO DE INOIVrDUOS EXAMINADOS %
C o M P R I M E N T O

9.0 2 5. 71
10. o 5 14.29
11.0 3 8.57
12.0 3 I 8.57:

13.0 1 2.86
14. o 3 8.57
15.0 4 11. 43
16. o 2 5. 71
17.0 1 2.86 ,

I

, B. o , 2.-86
- - -
20.0 4 11 .43
21. o 1 . 2.86
22.0 1 2.86
23.0 2 5. 71

, ,

24.0 1 2.86
25.0 1 2.86

T O T A L 35

l

'"
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AMOSTRAGENS BIOLOGICAS
56.

LOCAL: BArA DE SEPETIBA

PERrODO: 29 TRIMESTRE DE 1977
NOMERO DE AMOSTRAS: 38

ESPtCIE: BAGRE-
com GO: O. 19 .01

(GEN. TACHYSURUS)

PESO TOTAL DA AMOSTRAGEM: 39.251 9

C L AS S E S . O E
NOMERO DE INDIVrDUOS EXAMINADOS %

C o M P R I M E N T O
9.0 6 0.5610. O 4 0.3811.0 29 . 2.7212. o 104 9.76 ,13. o 231 21 .6714. o . 229 21 .4815.0 158 14.82. 16. o 1.18 11 .0717 .0 62 5.8218.0 26 2.4419.0 15 1. 4120.0 13 1 ;2221. o ..

15 1. 4122.0 14 1 .3123.0 14 1. 3124.0 , 7 0.66'25.0 9 0.8426.0 2 0.1927.0 4 0.3828.0 1 0.0929.0 1 0.09- - -.32.0 . ' .1 .. 0.0933.0 1 0.09- . , ..:. -36.0 1. i 0.0937.0 1 0.09

T O T A L 1 .066
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pM10STRAGENS BIOUíGICAS

LOCAL; BArA DE SEPETIBA

PERIoDO; 29 TR IMESTR E DE 1977
NOMERO DE AMOSTRAS: 10

ESPtCIE; CARAPEBA
COOIGO: O .51 .01

PESO TOTAL DA AMOSTRAGEM: 16.8939

C L A S S E S D ECO M P R I ME N T O NOMERO DE INDIVrDUOS EXAMINADOS %

8.0 2 0.41
9.0 14 2.86

10.O 19 3.89
11.O 71 : 14.52

.12.O 132 26.99
13.O 106 21 .68
,

14.O 79 16.16
15.O 45 9.20
16.O 8 1.64
17.O 3 0.61
18.0 4 : 0.82
19.O 2 0.41
- - -
21.0 2 0.41
22.0 1 0.20
23.0 1 0.20

T O T A L 489



A~10STRAGENS B IOLOGI CAS

LOCAL: BArA DE SEPETIBA

PERrODO; 29 TRH1ESTRE DE 1977

NOMERO DE AMOSTRAS: 1

ESPtCIE:

CODIGO:

CARAPICU

0.51.02

PES'O TOTAL DA AMOSTRAGEM: 3759

C L A S S E S D E
INDIVrDUOS EXAMINADOSC O M P R I M E N T O NOMERO DE %

9.0 2 :15.38
10.0 2 15.38
11.0 2 ~5.38
12.O 2 15.38

.13.0 2 15.38
- - -

"15.0 3 23.08

.
:

j

T O T A L 13

58.
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AMOSTRAGENS BIOLQGICAS

LOCAL: SArA DE SEPETIBA

PERTODO: 29 TRIMESTRE DE 1977

NOMERO DE AMOSTRAS: 17

ESPtCIE: CORVINA
e CODIGO: 0.53.07

PESO TOTAL DA AMOSTRAGEM: 13. 176g

C L A S S
~ (N 9 J NOMERO DE INDIVTDUOS EXAMINADOSCOMPRI %

10. O 1 0.33
11. O 5 1 .63- .
12.0 12 3.91
13. O 33 ;

10.75
, 14. O 49 1 5,.96
15.0 47 I 1 5 • 31
16.0 47 , ' 1 5.31
17 • o 49 15.96
18.0 25 8. 14
1 9 ~o 27 8.79
20.0 5 1 .63 '
21.0 5 1. 63
22.0 1 0.33

-.- - -
31.0 1 0.3,3

.'

T O T A L 307

59.


